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UTILIZANDO O CELULAR DA FORMA CERTA: APLICAÇÃO DE PROJETO DIDÁTICO NA CONSTRUÇÃO DE UM MURAL ONLINE EM ESCOLA DE ENSINO TÉCNICO NO CEARÁ

Isaac Verino de Souza[footnoteRef:1] [1:  Discente, UECE, Isaac.verino@aluno.uece.com (e-mail).] 


Resumo: Este artigo apresenta a experiência de um estágio docente realizado em uma Escola Estadual de Educação Profissional (EEEP) em Fortaleza, Ceará, com enfoque na aplicação de um projeto didático utilizando celulares como ferramenta pedagógica. O projeto foi desenvolvido com turmas do primeiro ano do ensino médio técnico e teve como objetivo a construção de um mural digital por meio do site Padlet, visando reduzir a abstração no aprendizado do Reino Protista. Durante o estágio, foram observadas as dinâmicas de diferentes turmas — Enfermagem, Informática e Finanças — e a maneira como cada grupo adaptou o uso da tecnologia às suas especificidades. O uso dos celulares em sala de aula, tradicionalmente polêmico, demonstrou-se eficaz ao estimular o protagonismo dos alunos na pesquisa e construção do conhecimento, promovendo maior engajamento e aprendizado significativo. Como resultado, o projeto foi bem recebido pela professora supervisora e replicado em outras turmas, evidenciando o impacto positivo do uso pedagógico das tecnologias digitais.
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1. INTRODUÇÃO

A proposta maior dos estágios em educação é prever a alternância universidade para escola em uma contribuição dialógica, uma “parceria” – assim como citado por Pimenta e Lima (2004) – na qual há uma mobilização mútua de conhecimentos. 
 São durante os estágios que se pode experenciar situações teorizadas nas licenciaturas sem o rigor da práxis docente fruto das demandas das gestões escolares. Sendo assim, são nesses momentos que surgem autoavaliações e descobertas como as citadas nesse presente trabalho.
Visando também a inserção dos jovens no mercado de trabalho o ensino técnico fortalece o desenvolvimento e emancipação desses indivíduos (Andrade, 2017) que passam a vislumbrar as relações de causa e consequência que rege o homem moderno. 
As potencialidades que emergem dessa constatação é foco no trabalho dos professores da Rede Pública Estadual em uma Escola Estadual de Educação Profissional (EEEP) que tendo como os alunos como protagonistas buscam propor atividade que trabalhem a autonomia e apropriação dos saberes teóricos ministrados em suas disciplinas.
Em um contexto atual na qual a proibição de celulares em sala de aula é polemizada, demonstra-se que – quando bem trabalhada em alunos que compreendem seu papel social fruto das demandas profissionais que surgem do ensino técnico – os aparelhos mobile podem ser um forte aliado no ensino e pesquisa.
Esse trabalho tem por objetivo expor o projeto realizado em turmas de Primeiros Anos do ensino médio em uma EEEP de Fortaleza Ceará que encontrou no ensino integral a força para melhorar as relações entre seus 24 professores e os 375 alunos, tornando-se modelo de ensino e procura na região da grande Messejana.

2. DESENVOLVIMENTO
	
	Os estágios apresentam uma organização lógica que permite a inserção gradual do licenciando no contexto escolar na qual ele se encontra presente. Essa adaptação se dá na divisão das atividades em momentos de observação, planejamento, regência e aplicação de projetos. O trabalho aqui descrito se subdivide nos mesmos tópicos apontados anteriormente, contudo maior ênfase é dada na aplicação do projeto didático em turmas de Primeiro Anos do Ensino Médio.  

2.1 Observações

	Após visitação realizada durante assinatura dos termos e alinhamento das ações realizadas durante o estágio, as observações se iniciam com o Primeiro Ano na turma Técnico de Enfermagem. 
	A turma fora orientada pela monitora de biologia – o contado direto, até via whatsapp, com a professora supervisora – para se organizarem nas suas respectivas equipes à apresentação do trabalho de Jogos sobre Doenças Bacterianas. Sendo realizada duas aulas, no primeiro tempo os alunos deveriam explicar as regras dos jogos que eles inventaram para toda a turma e, no segundo horário, se apropriam de tais regras para testarem com seus colegas. 
	Todas as turmas de Primeiros Anos estavam agendadas para realização dessa atividade lúdica voltada à gameficação dos conceitos de vetor, agentes etiológicos, sintomas e características das infecções bacterianas.
	Entre as diferentes turmas percebe-se um olhar diferenciado para sua área técnica correspondente à formação escolar. Enquanto que a turma da Enfermagem trabalhou com jogos mais simples e tradicionais, voltados mais para brincadeiras manuais e os aspectos relacionados à patologia de cada doença; a turma de Informática apresentou jogos mais elaborados e complexos, com direito a materiais digitais nos tablets oferecidos pelo Estado. Como exemplo de tal complexidade, cito a criação de um jogo de RPG e War com os agentes etiológicos.
	Durante as observações dos alunos em seus respectivos jogos, tive a oportunidade de participar e auxiliar a professora supervisora. A docente indica que valoriza muito esses momentos na qual os discentes criam regras para determinado assunto e se apropriam dos conteúdos, visando a aprendizagem significativa e mobilização dos conhecimentos coletivamente.
	O parágrafo anterior pode ser melhor exemplificado na atividade proposta aos Segundo Anos, na qual os alunos pesquisam em sala de aula, com seus tablets e seus celulares, características e curiosidades sobre os animais invertebrados. Nessa dinâmica em grupo os alunos devem escolher um fiscal na equipe que verifica se as informações pesquisadas são verídicas e cita as fontes.
Uma novidade nesse estágio foi a sua realização em uma escola técnico-profissionalizante de tempo integral. Após o almoço e seu intervalo, é comum os alunos estarem mais dispersos, cansados e “saturados”. A rotina do Ensino Integral impacta tanto os alunos quanto os professores. Sendo assim, novas estratégias emergem no turno da tarde para evitar dispersão ou a falta de interesse extrema dos alunos. 
Ao propor o aluno como protagonista de praticamente todas as ações teóricas reduz-se a abstração gerada pela deficiência do material didático e a passividade com que os discentes lidam com as questões abordadas na Biologia.
Vislumbrando tais ações e já visando as regências, durante os horários de planejamentos com a professora  supervisora, chegamos ao ponto de como proceder de maneira a perpetuar os valores de autonomia e protagonismo que me foram ensinados.

2.2 Regências
	
	Incumbido de reger as aulas nos Primeiro Anos sobre o Reino Protista idealizou-se a construção de um mural digital por meio do site Padlet. A construção desse mural objetiva reduzir a abstração gerada pela falta de perspectiva visual do mundo microscópico e suas peculiaridades. 
	Separam-se então 2 momentos: teorização por parte do estagiário e em seguida aplicação do projeto didático. Tais momentos se repetiram nas turmas de Enfermagem, Informática e Finanças. 
	O mural confeccionado (FIGURA 01) apresenta pouco texto, valorizando imagens e vídeos retirados da página Microscopia e Ciência no TikTok. Tal página apresenta de maneira lúdica o microcosmos e como muitos dos comportamentos micro são comuns no mundo macroscópico, gerando curiosidade e espanto. 

Figura 01 – Mural do Reino Protista
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

A regência se inicia por meio de recapitulação dos conteúdos abordados anteriormente, instigando os alunos por meio de perguntas que os ajudem a retomar tais noções – como por exemplo, diferença de uma célula procarionte de uma célula eucarionte. Feito o diagnóstico de cada turma percebe-se o ritmo na qual se realizou a teorização.
	Para familiarizar as turmas com conceitos de taxonomia e sistemática que são trabalhados ao citarmos os Protozoários como grupo polifilético, e a enorme variedade de organismos categorizados nesse reino, trouxe-se uma árvore da vida interativa disponível no site OneZoom. Os alunos deslumbram-se com a complexidade da árvore, notado pelo aumento de perguntas e, consequentemente, interesse da turma. 
	Dada as características gerais do reino em questão e reforçando-se por feedback da turma, em perguntas pontuais para verificação de entendimento, apresento o grupo de protozoários fotossintetizantes, as algas e suas classificações. Nesse momento é comum haver a desconstrução de generalizações sociais que fazem os alunos apontarem as algas como pertencente do grupo vegetal. Esses momentos realizo por meio de questionamentos e reflexões como: Para haver vida na Terra precisamos de oxigênio, certo? Mas de onde ele veio (das plantas?)? De onde vieram as plantas?
	Questionamentos como os demonstrados no parágrafo anterior visam exatamente a lição aprendida com a professora supervisora que é a quebra da abstração e a desconexão dos contextos biológicos com o cotidiano. Também se realiza tais funções ao citarmos os protozoários que fazem parte do nosso dia-a-dia na indústria dos cosméticos e alimentícia.
	O extremo desse momento ocorre quando os alunos são questionados sobre algumas patologias e sua complexidade em associá-las aos protozoários, e não aos vírus ou bactérias presentes no senso comum. E é sobre as protozooses a temática do projeto didático. 

2.3 Projeto Didático 
	 
	Por mais polêmico que seja a utilização dos celulares nas salas de aulas, não se pode negar seu potencial como ferramenta didática. Ainda com o propósito de perpetuar o protagonismo dos alunos na resolução de problemas, a aproximação e interesse pela Biologia os mesmos são separados em grupos com a temática de patologias cujo agente etiológico são os protozoários.
	A dinâmica se inicia com a explicação de como o Padlet funciona e como utilizar os mesmo para confecção de posts com imagens, vídeos, gif, etc. Feito isso fora gerado o QRcode que, uma vez escaneado, dá acesso ao mural que o estagiário criou para cada turma.
	Os alunos, em seus celulares, devem pesquisar sobre as características de cada patologia: Agente Etiológico, Vetores, Sintomatologia, Tratamento e Curiosidades. Realizadas as pesquisas, os murais de cada equipe sorteada com uma protozoose deve ser preenchido da maneira mais criativa possível. 
	As patologias aqui trabalhadas e sorteadas entre os grupos foram: Amebíases, Tricomoníase, Giardíase, Leishmaniose, Doença de Chagas, Doença do Sono, Malária e Toxoplasmose. 
	A princípio os discentes apresentaram certa dificuldade na utilização do site devido as restrições que o mesmo apresenta na versão mobile. Entretanto, a curiosidade na busca de imagens e gif para composição do mural mais bonito mobilizou as equipes que viam em tempo real suas postagens e dos colegas projetadas com o auxílio do Datashow no quadro.
	Os murais completos carregam consigo os achados já descritos no subtópico de observações na qual a turma de Enfermagem trabalha mais o aspecto médico de cada patologia devido a sua formação e utilização do mesmo mural aqui confeccionado às aulas de patologia do programa das disciplinas do curso técnico.
	A turma de informática lida melhor com fluxogramas, achado esse descrito pela professora supervisora do estágio, e que se manifesta também em seus murais que apontam para imagens ilustrativas, em detrimento de fotos reais, e fluxos sobre o ciclo de vida dos parasitos. Por fim, a turma de finanças, por ser o último horário das sextas-feiras apresentam murais com pouco texto e mais imagens, com pouco aprofundamento em cada assunto. 
	Tais comparações podem ser realizadas a partir das observações dos murais a seguir (FIGURA 02, 03 e 04)

Figura 02 – Mural preenchido pelos alunos do Técnico de Enfermagem 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Figura 03 – Mural preenchido pelos alunos do Técnico de Informática
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024).



Figura 04 – Mural preenchido pelos alunos do Técnico de Finanças
[image: ]
Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

	As atividades do projeto se encerraram na semana seguinte devido a um imprevisto na confecção de alguns alunos que tiveram que se ausentar devido aos ensaios da jornada literária da escola. Dessa forma também se deu nesse dia as apresentações de cada equipe sobre seus achados à turma como avaliação e fechamento do projeto.
	Transcorrido o projeto conforme o planejado, é interessante citar que a dinâmica foi considerada um sucesso por parte da professora supervisora das atividades do estagiário que pediu para reproduzir uma atividade semelhante nas turmas de Segundo Anos, mas com a temática de zoologia no estudo dos invertebrados e vertebrados. Tal mural ficou restrito ao acesso da docente, pois os resumos e pesquisas dos alunos foram utilizados como nota parcial do 4º bimestre. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	A escola ao propor um protagonismo do aluno, seja na sua vida escolar como profissional, confere o senso de responsabilidade por suas ações, causa e consequência. Reflexo esse na participação ativa e engajamento nas aulas ou demais atividades escolares. 
	Esse achado descrito anteriormente é reforçado por autores como Simões (2007) na qual a educação técnica articulada ao ensino médio perpassa as camadas da educação e se integram aos contextos de formação social e o desenvolvimento pessoal. O fato de os alunos terem que utilizar de maneira responsável os seus celulares e ferramentas de pesquisa denotam um amadurecimento dessas ideias de responsabilidade nesses jovens.
	A experiência vivenciada nesse modelo de escola e ensino se mostrou desafiadora devido a rotina diferenciada das escolas integrais. Todavia o fator integração que emergem nesses jovens mobiliza conhecimentos também nos professores na busca de dialogar e conviver com esses jovens, sendo esse um aprendizado muito valioso na minha formação e olhar para com os discentes e sua capacidade de aprender.  
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